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ATA DA SÉTIMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS DO 

CONSELHO DO CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de novembro de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e trinta 1 

minutos, reuniu-se, via sala virtual no aplicativo Google Meet, o Conselho do Centro de 2 

Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa), sob a 3 

presidência do Diretor de centro, Rodrigo Silva da Costa, para deliberar sobre a pauta da 4 

sétima reunião extraordinária de dois mil e vinte e dois. Estiveram presentes os seguintes 5 

membros: Luciana Vieira de Paiva, José Domingues Fontenele Neto, Lázaro Fabrício de 6 

França Souza, Juliana Rocha Vaez, Caio Augusto Martins Aires, Maria Taynara Ferreira 7 

Bezerra, Tammy Rodrigues e Leonardo Querido Cárdenas. Conselheiros com falta 8 

justificada: David Custódio de Sena. Ouvintes: Cecília Irene Perez Calabuig e Lucas 9 

Rodriguez Fortí. PAUTA: Primeiro ponto: Discussão e deliberação sobre a criação do 10 

Observatório Ambiental do Semiárido no âmbito do CCBS. Segundo ponto: Eleição da 11 

representação do CCBS no Comitê de Graduação. Terceiro ponto: Eleição da representação do 12 

CCBS no Comitê de Extensão e Cultura. Tendo constatado quórum legal, o diretor, Rodrigo 13 

Silva da Costa, declarou aberta a reunião e apresentou a justificativa de ausência. Em votação, 14 

foi aprovada por unanimidade. Em seguida, leu a pauta e a colocou em discussão. Em votação, a 15 

pauta foi aprovada por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. Discussão e deliberação sobre a 16 

criação do Observatório Ambiental do Semiárido no âmbito do CCBS. O diretor Rodrigo Silva 17 

da Costa relembrou que foi solicitado na última reunião que deliberou sobre essa pauta o envio 18 

de documentos mais consistentes sobre a proposta, mas afirmou que, ao invés disso, conversou 19 

com os docentes responsáveis pelo OAS para participar dessa reunião e explicar melhor sobre a 20 

proposição. Dito isto, pediu que este conselho deliberasse sobre a participação dos docentes 21 

Cecília Irene Perez Calabuig e Lucas Rodriguez Fortí com direito à fala. Em votação, foi 22 

aprovado por unanimidade. O docente Lucas Rodriguez Fortí agradeceu pela oportunidade, se 23 

apresentou e explicou que, durante esse período em que está na Ufersa, surgiu a oportunidade de 24 

participar de um edital da FINEP para o desenvolvimento de um sistema de reconhecimento de 25 

níveis de degradação ambiental da região semiárida com base em informação acústica. O 26 

produto final desse projeto será um aplicativo para smartphone, no qual será possível enviar 27 

uma gravação sonora e, com base em algumas informações complementares, fazer uma 28 

classificação do tipo da área, segundo os critérios de níveis de degradação. O docente 29 

complementou que, ao submeter a proposta ao edital, precisou indicar a quem se destinava essa 30 

ferramenta e, como é recém chegado na universidade e conhecendo poucas pessoas, conversou 31 

com a professora Cecília Irene Perez Calabuig e concluíram que a melhor opção seria ter uma 32 

espécie de observatório como usuário final do produto. Contudo, acredita que a ferramenta será 33 

útil para demais membros da instituição, de outros órgãos e da própria sociedade civil, então o 34 

observatório formaliza o destinatário, mas não limita somente a ele. Expôs que a proposta atual 35 

do observatório é inicial e passível de alterações para acatar possíveis contribuições e o interesse 36 

é de que ele funcione no âmbito deste centro e, após isto, apresentou a minuta de criação do 37 

OAS, cuja definição é uma plataforma aberta, com potencial para agregar projetos de distintas 38 

naturezas, que possam disponibilizar dados de análises ambientais e sobre a biodiversidade da 39 

região do semiárido, funcionando como uma instituição guarda-chuva. A docente Cecília Irene 40 

Perez Calabuig pontuou que a criação do observatório possibilitará o desenvolvimento de 41 
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muitas pesquisas sobre desenvolvimento e impacto ambiental e diversos outros temas de grande 42 

relevância atualmente, após isto se colocaram à disposição para demais esclarecimentos. A 43 

docente Luciana Vieira de Paiva parabenizou pela proposta, acredita na relevância e no 44 

potencial contributivo, mas refez o questionamento apresentado na reunião anterior, sobre a 45 

logística de funcionamento, financiamento, infraestrutura e a quem recairá a responsabilidade 46 

pelo OAS quando o docente, que é professor visitante, for embora. Ao que o docente Lucas 47 

Rodriguez Fortí respondeu que o observatório é um projeto de cooperação, reconhece que isso 48 

traz o ônus e o bônus e então faz o convite a todos e todas a deixarem as diferenças de lado e 49 

somar forças nesse esforço colaborativo, que tem um potencial enorme de engrandecer não só a 50 

instituição, mas os e as cientistas envolvidos. O conselheiro Rodrigo Silva da Costa afirmou 51 

que abraçou o projeto e está participando da construção desde o início, que entende a 52 

preocupação da docente e que, antes de ser encaminhado o pedido de criação administrativa 53 

para o CONSAD, todas essas informações precisarão ser estabelecidas, inclusive um possível 54 

comitê gestor e isso possibilitará que o OAS funcione independentemente da presença do 55 

professor Lucas Rodriguez Fortí. Além disso, financeiramente o observatório funcionará mais 56 

como um captador de recurso. A docente Cecília Irene Perez Calabuig reforçou que em 57 

relação à infraestrutura, há um acordo de integração ao parque tecnológico em construção. A 58 

docente Luciana Vieira de Paiva parabenizou novamente pela iniciativa, desejou sucesso e 59 

expôs que sua preocupação é apenas no campo prático e administrativo, mas que não faz 60 

nenhuma objeção em termos pessoais e, particularmente, gostou muito do projeto. O diretor 61 

Rodrigo Silva da Costa propôs como encaminhamento a votação da criação do observatório, 62 

condicionada à elaboração de regimento interno a ser encaminhado ao CONSAD. Em votação, a 63 

criação do OAS foi aprovada. SEGUNDO PONTO. Eleição da representação do CCBS no 64 

Comitê de Graduação. O diretor Rodrigo Silva da Costa informou que a PROGRAD enviou 65 

memorando a este centro, pedindo indicação de dois membros para compor o referido comitê. A 66 

secretaria deste centro encaminhou e-mail consultando quem tinha interesse, mas não obteve 67 

respostas. A docente Juliana Rocha Vaez manifestou interesse em ser titular nesse comitê e a 68 

docente Tammy Rodrigues se disponibilizou a compor a representação enquanto suplente. 69 

Posto em votação, foram aclamadas por unanimidade. TERCEIRO PONTO: Eleição da 70 

representação do CCBS no Comitê de Extensão e Cultura. O diretor Rodrigo Silva da Costa 71 

contextualizou que o centro está sem representante suplente no referido comitê, visto que a 72 

antiga suplente pediu para sair. Então a PROEC enviou memorando solicitando a indicação de 73 

um representante suplente. Em vista disso, a secretaria deste centro encaminhou e-mail 74 

consultando quem tinha interesse. Os docentes Lázaro Fabrício de França Souza, Carlos 75 

Eduardo Alves Soares e a docente Aline Lidiane Batista disponibilizaram os nomes. Posto em 76 

votação, foi aprovado o nome do docente Lázaro Fabrício de França Souza. Não havendo 77 

mais nada a ser discutido, o diretor do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Rodrigo Silva 78 

da Costa, deu por encerrada a reunião e eu, Maria Taynara Ferreira Bezerra, assistente em 79 

administração do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde lavrei a presente ata. 80 
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